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SINOPSE.- Foram estudados em Campina Grande, PB, cinco casos de carcinoma epider-
móide da membrana nictitante, ocorridos entre 327 bovinos, de 2 e meio a 4 anos de 
idade, dos quais 207 estavam em processo de acasalamento para formação da raça Can-
chim e 120 eram puros da raça Nelore, Os rebanhos foram mantidos nas mesmas condições 
de sanidade, de manejo e de alimentação. Nenhum caso foi observado no rebanho Nelore 
puro. Os animais que adoeceram tinham grau de sangue igual ou superior a 5/8 Charolês 
+ 3/8 Nelore. 
A percentagem de incidência do tumor estudado foi de 2,4% nos animais com sangue de 
Origem européia. 
Acreditam os autores que a etiologia do carcinoma escamoso da membrana nictitante 
esteia relacionada com fatores genéticos transmitidos pela raça Charolesa. 
Termos de indexaçllo: Pálpebra clignotante, terceira pálpebra, corpo clignotante. 
INTRODUÇXO 
A membrana . nictitante é uma prega da conjuntiva pai-
pebral encontrada em todos os animais domésticos. Nos 
bovinos é também chamada de terceira pálpebra, corpo 
clignotante e pálpebra clignotante. 
É antiga a observação de que a zona de transição 
esclero-corneal, a conjuntiva da membrana nictitante e 
a mucosa papebral são freqüentemente a sede de pro-
cessos neoplásicos oculares nos animais domésticos e, 
principalmente, nos bovinos. 
Segundo Cotchin (1954) e Smith e Tones (1902), 
é o carcinoma escamoso o tumor ocular mais impor-
tante da conjuntiva, ocorrendo principalmente em bovi-
nos e menos freqüentemente em cavalos e carneiros. 
Woodward e Knapp (1050) afirmam que em algumas 
partes dos Estados Unidos a incidência dessa afecção 
nos bovinos é da ordem de 5%. Tá Taylor e llanks 
(1969) informam que a incidência do carcinoma ocular 
naquele pais é estimada em 0,8 a 1,6% de toda a po-
pulação bovina, 
Van Kampen et ai. (1973) informam que a raça 
Hereford é a mais susceptivel e que 80% dos tumores 
oculares dos bovinos são carcinomas. 
Tubb e Kenned' (1074) não citam percentagens, mas 
afirmam que o carcinoma ocular dos bovinos ocorre prin-
cipalmente na raça 1 [ereford. 
Lombard et ai. (1964) declaram que é de 5% a per-
centagem de animais da raça Normanda portadores de 
lesões pré-cancerosas (epidermização e papilomas) e 
cancerosas da conjuntiva do olho, na região da Man-
cha, França. 
Os agentes causais apontados pelos autores como pos-
síveis responsáveis pelo deseneadeamento do processo 
necplásico são vários. Enquanto Biodi e Ramsay (1967) 
e Taylor e Ilanks (1969) acreditam num agente viral, 
1 Aceito para publicação em 20 de laneiro de 1976. 
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Jubb e Kermedy (1074) informam haver poucas dávidas 
de que a radiação actínica se encontra entre os fatores 
estimulantes do processo de cancerização. Fatores vários 
como despigmentação, senilidade e hereditariedade têm 
sido indicados por vários autores. Até mesmo níveis di-
ferentes de alimentação são focalizados (Anderson et ai. 
1970) como tendo relação com a ocorrência de tumores 
oculares em bovinos. 
Ao de que estamos informados, todos os trabalhos re-. 
Jativos ao assunto dizem respeito às raças européias 
puras, sem qualquer alusão à incidência do carcinoma 
epidermóide na membrana nictitante de animais das 
raças zebuinas. 
Entre as raças nacionais, merece certo destaque a 
Canchim,que é formada pela hibridação cIo Charolês 
com exemplares zebuínos (Marques 1960), Os animais 
obtidos durante o processo de formação dessa raça apre-
sentam diferentes graus de sangue, quer europeu, quer 
indiano, e, por isso mesmo, ensejaram-nos uma boa opor-
tunidade para observar a incidência do carcinoma da 
membrana nictitante em função da maior ou menor 
concentração de sangue de Origem européia. 
MATERiAL E MáTODOS 
Foram observados dois rebanhos bovinos, num total de 
327 animais, com idade compreendida entre 2 anos e 
meio e 4 anos, todos pertencentes i. Cia. Fastoril e Agrí-
cola da Borborema (COPAB). Um dos rebanhos era 
formado, excetuados os bezerros, por 207 exemplares 
adultos, quase todos procedentes da Granja S. Martinho, 
município de Campinas, SP, Esses animais descendiam 
de hibridação Charolês x Nelore e estavam em pro-
cesso de acasalamento para formação de um plantel 
Canchim. Quando foi observado, esse rebanho era cons-
tituído de mestiços Charolês/Nelore nas seguintes pro-
porções: 25 vacas 1/2 sangue, 40 vacas 3/4, 5 touros 
1/2 sangue, 3 touros 3/4 e 134 vacas e noviflsas 5/8, 
das quais 63 foram registradas pela ,Associaçâo Brasi-
leira de Criadores de Bovinos da Raça Canchim. 
É oportuno informar que o plano de acasalamento 
posto em prática na Granja S.M. foi um pouco dife-
rente do adotado oficialmente pelo Ministério da Agri- 
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cultura, na Fazenda Canchim, em São Carlos, SP. As 
fêmeas 1/2 sangue Nelore/Charolês foram cobertas por 
touro Charolês puro, para obtenção de produtos 8/4 
Charolês/Nelore. As matrizes assim produzidas foram 
fertilizadas por touro 1/2 sangue Nelore/Charolós, para 
obtenção de animais 5/8 Charolês/Nelore. Os 5/8 fo-
ram acasalados entre si, resultando os bimestiços consi-
derados da raça Canchim (Quadro 1). 
O segundo rebanho era formado por 120 animais 
puros da raça Nelore, quase todos registrados ou contro-. 
lados pela Associação Brasileira de Criadores de Zebu 
(ABCZ), Esse rebanho serviu para comparação. 
É branca ou cinza-claro a pelagem de ambas as ra-
ças, havendo exemplares despigmentados entre os Can-
chim. 
Nossas observações tiveram início em janeiro de 1972, 
quando já estavam aclimatados todos os animais trazi-
dos de São Paulo durante os dois anos anteriores. 
Ambos os rebanhos manejados em lotes constituídos 
de conformidade com a raça, a idade e/ou o grau de 
sangue. Foram mantidos em regime de campo, na Fa-
zenda Ligeiro, a 9 quilômetros de Campina Crande, 
PB, onde a temperatura média é de 22°C, a altitude 
é de 550 metros e a pluviosidade é de 818,5 mm. 
Foi posto em prática um calendário de vacinação con-
tra as principais epizootias da região e houve combate 
sistemático aos endo e ectoparasitos. Assim, manteve-se 
satisfatório o estado sanitário dos rebanhos, 
Quinzenalmente, durante os anos de 1972 e 1973, 
todos os animais foram observados para que se pudesse 
detectar precocemente qualquer alteração ocular. Assim, 
durante os dois anos de observação, 5 animais (2 vacas 
8/4, 2 vacas 5/8 e 1 touro 3/4) foram encontrados com 
irritação ocular espontânea e lacrimejamento unilateral. 
Quatro a seis semanas depois esses animais já enseja-
vam a visualizaçâo de pequena tumoração de aspecto 
vegetante e bastante irrigada, na membrana nictitante. 
Não houve predileção pelo olho direito ou esquerdo e 
a idade dos animais acometidos variou entre três e qua-
tro anos (Fig. 1). 
Fie. 1. Inicio do processo de canceriaçâo do metsbrana nicti.. 
iante. Discreta tumoraçilo de aspecto vegetasUe. 
Peeq. agropeo. loras,, Sh. Vet, 21:9-12. 1976 
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Fio, 2. Aspecto superficial da lesao com vroliferaç3o espino-celsdar atípicas a hiperceratose. (100 X) 
Fie, 3. Carcinosna epidermólde bem dijeranciado e injiltrante, onde se destacam as pdrolas córneas. (100 X) 
Qe.oRo 2. Oçotriichs do carcinoma epldcrmóide da metnbrana nlcrifante aariando segundo o gYau da sangue 
Lote Lote Lote Lote 
3 	 1 Animn,s 	
- Oh + - Ne 
5 	 3 
- Cli + 	 Ne 
1 	 1 
- Cli + - Ne 
2 
O Cli + 	 Na 
4 	 4 8 	 8 8 	 2 2 
Total de animais doa lotes 	 43 134 30 120 
Animais com carcinonu, (casos) 	 3 2 (1 O 
Percentagem de inoidêniia 	 6,9% 
Por biopsia, colheram-se fragmentos de aproximada-
mente 0,3 x 0,2 cm, os quais foram fixados em formol 
e incluidos em parafina. Seguiu-se a técnica histológica 
de rotina, até a coloração pela hematoxilina/eosina. 
RESULTADOS 
O exame histopatológico, em todos os casos estudados, 
revelou neoplasia maligna de linhagem epitelial do tipo 
epidermóide, com produção de pérolas córneas e acen-
tuada invasão do córion, englobando a cartilagem elás-
tica da membrana nictitante, sem destruí-la. havia ra-
ras faixas de epitélio epidermólde com discretas alte-
raçães hiperpiásicas e infiltrado inflamatório crônico, 
tendo de permeio numerosos eosinófilos. Aspecto típico 
de carcinoma epidermóide diferenciado (Fig. 2 e 3). 
A evolução da neoplasia foi muito rápida. Apresentou 
invasão para a esclera e para a mucosa palpebral. Dois 
dos casos complicaram-se com hemorragias freqüentes, 
miíase e necrose. 
A percentagem de incidência no total do rebanho mes-
tiço de Charolês foi de 2,4%, enquanto que a incidência 
nos lotes 3/4 Ch + 1/4 Ne e /8 Ch + 3/8 Ne man-
teve-se em 6,9% e 1,4%, respectivamente (Quadro 2). 
A incidência de carcinoma epidermóide apresentou-se 
diretamente proporcional ao grau de sangue Charolês e 
inversamente proporcional ao grau de sangue Nelore. 
O final dos animais foi o matadouro, antes de con-
sumar-se a cegueira por opacificação da córnea e des-
truição cio bulbo ocular.  
1,49% 
	 0% 	 0% 
DiscussLo E CONCLUSÕES 
Durante os dois anos em que os rebanhos foram man-
tidos em observação não foi diagnosticado nenhum caso 
de carcinoma epidermóide nos animais 1/2 sangue Cha-
rolês/Nelore, nem naqueles puros da raça Nelore. 
Apesar de ser a maioria dos animais observados cons-
tituída por indivíduos de pelagem branca e mucosas 
despigmentadas, fatores esses tidos como predisponen-
tes ao câncer da pele, não foi constatado nenhum carci-
noma em localização diferente da já mencionada. Por 
outro lado, em todos os casos estudados, a sede da 
neoplasia foi a membrana nictitante, órgão não sujeito 
aos efeitos da radiação solar. 
Nos casos estudados a senilidade não pode servir de 
explicação como fator predisponente ou desencadeante 
do processo neoplásico porque todos os cinco animais 
que adoeceram estavam na faixa etária compreendida 
entre 3 e 4 anos. 
A hipótese de um agente vital não pode ser levan-
tada corno explicação, posto que os animais que adoe-
ceram não eram do mesmo lote. A alimentação foi sem-
pre a mesma para todos os animais, que foram mau-
tidos em regime de campo durante a época das chuvas 
e receberam ração suplementar de silagem de milho e 
sorgo durante os meses de seca. 
Tendo havido dois casos entre os animais 3/8 Ne + 
5/8 Ch, três entre os 114 Ne + 3/4 Ch e nenhum 
entre os 112 sangue e os puros da raça Nelore, somos 
levados a admitir que a susceptibilidade é diretamente 
proporcional à concentração de sangue Charolês. A ob-
servação sugere fortemente a participação de fatores 
Pesq, agropec. beca., Sr. Vai. 11:9-12. 1976 
12 	 ILC.GONDIM e E.P.DE LEON JÚNIOR 
genéticos no deseneadeamento do processo neopIásico, Cotchin E. 	 1954. 	 Brit. 	 vet. 	 J. 	 110:270. 	 (Citado por Morgan 
devendo ser a raça Charolesa portadora de gens que pre- 1970) 
disp5em ao surgimento do tumor ou determinam seu Jubb K.V. & Eenhiedy P.C. 1974. Patologia cia los animales do- 
aparecimento. mésticos. Torno 2. Editorial Labor, p. 644-649. 
Foi superior a 2% a percentagem de incidência de car- Lombard C., Cuilhem A. & Gotilard C. 1964. Contributjon 
cinoma 	 epidermóide 	 nos 	 animais 	 mestiços 	 da 	 raça Petude de l'histologia do corps dignotant e de la ccmjuntive des bovidés. Arch. Anat. 47:447-462. 
Charolesa, o que representa um ponderável aspecto eco- Marquos lida C. 1969. Criaçdo de bovinos. Univ, Feci. de Mi- 
nômico. nas Gerais, p. 	 149-150. 
Como no plano de cruzas seguido em São Carlos a Morgan G. 1970. Ocular tumors in animais. Transop}sthalmo!. 
raça predominante nos exemplares 3/4 é zebu(na e não Soe. U1C 89:335-350. 
Charolesa, acreditamos que lá a incidência do carcinoma Smith AJI. 	 & Jones C.T. 	 1962. 	 Patologia veterinária. 	 1.' 	 ed. 
deva ser menor, ocorrendo apenas entre os animais 5/8. Union 	 Tipogrlfica 	 Editorial 	 Espeno 	 Americana, 	 México, 	 p. 
994. 
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ABSTRACT.- 	 Gondim, H.C.; Leon Jénior, E.P.de [Incidence of 1he eidermoid carcinoma 
of nici.itant membrane in cal-tia of the canchim breed]. Incidencia do carcinoma epider- 
móide na membrana nictitante de bovinos da raça Cachim. Pesquisa Agro pecuária J3ra- 
8ueira, Série Veteriti4rla (1976), 11, 9-12 [Pt, eu] Fac. Medicina de Campina Grande, 
Av. Juvêncio Arruda 795, Campina Grande, PB 58100, Brazil. 
The incidenco of nictitant membrane epidermoid carcinoma in cattie of the Canchim 
(Charoles x Nelore breed) was studied. A total of 327 animais (207 from a croas breeding 
process to obtain Lhe Canchim breed and 120 from the Neiore breed) were biweekly 
examined for a period of two years. AlI the animaIs were maintained in Lhe sarne conditions 
of pasture and had Lhe sarne prophylactic treatments. 
Five out of Lhe 207 animais which were in the process of croas breeding to obtain the 
Canchim cattle, presented typical epidermoid carcinoma of the nictitant membrane. AlI 
the turnors were observed in animais witb 5/8 or more of the Cliaroles cross-breeding. These 
results strongly suggest a genetical participation in the deveiopment of the squamous epi.. 
dermoid carcinoma of the nictitant membrane of the eyes in that breed af cattle. 
The authors believe that the aetioiogy of tho squamous ceil carcinoma of the nictitant 
membrane has a relation with geneticai factors carried, in this case, by the Charoles breed. 
Index terms: Cligootant body, third eyelid. 
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